
PALESTRA 8 
 

A bendita esperança 
 
 
Texto: Mateus 25:1-13 
 
Introdução 
Douglas MacArthur, General de cinco estrelas do Exército Norte-Americano e Marechal de Campo do Exército 
Filipino, desempenhou um papel fundamental no teatro de guerra do Pacífico durante a II Guerra Mundial. Em 1941, 
ele era o Comandante do Exército dos Estados Unidos no Extremo Oriente, quando as forças armadas Japonesas 
invadiram as Filipinas. As forças comandadas por MacArthur tiveram de se retirar para a península de Bataan, onde 
resistiram ao assalto dos Japoneses até maio de 1942. Vendo que a derrota era iminente, o Presidente dos Estados 
Unidos ordenou a MacArthur que se retirasse para a Austrália. Assim, na noite de 12 de março de 1942, MacArthur, a 
sua família e os principais oficiais sob o seu comando embarcaram num avião bombardeiro em direção à Austrália. 
Pouco tempo depois de ali chegar, MacArthur proferiu o seu famoso discurso através da rádio, em que prometia ao 
povo Filipino: “Eu voltarei!” E cumpriu a sua promessa. Depois de dois anos a conduzir as operações militares no 
Pacífico enquanto Comandante Supremo das forças americanas, o General MacArthur voltou a desembarcar nas 
Filipinas. Assim, a 20 de outubro de 1944, nas praias de Leyte, Douglas MacArthur proferiu um breve discurso, onde 
começou por dizer: “Esta é a voz da liberdade. Povo das Filipinas, eu voltei!” Depois de mais alguns meses de combate 
contra os Japoneses, o território das Filipinas foi libertado. O General tinha, assim, cumprido a sua promessa, trazendo a 
liberdade e a paz ao povo Filipino que ele amava. 
Jesus Cristo fez uma promessa semelhante aos seus seguidores no fim do Seu ministério aqui na Terra. De facto, 
quando estava a comunicar as últimas instruções aos seus discípulos, a poucas horas de ser preso, condenado e 
crucificado, Ele disse o seguinte: “Não se perturbe o vosso coração! Credes em Deus, crede também em mim. Na casa 
de meu Pai há muitas moradas. Se não fosse assim, eu vos teria dito, pois vou preparar-vos um lugar, e quando eu for e 
vos tiver preparado um lugar, virei novamente e vos levarei comigo, a fim de que, onde eu estiver, estejais vós também” 
(João 14:1-4). Esta promessa de Jesus anunciava claramente que Ele viria buscar os Seus seguidores quando a história 
da Terra se completasse e o Plano da Salvação tivesse chegado ao fim. Tal promessa tornou-se na bendita esperança 
para os Cristãos. Assim se compreende que o apóstolo Paulo encoraje os seguidores de Jesus a permanecerem firmes, 
“aguardando a nossa bendita esperança: a manifestação da glória do nosso grande Deus e Salvador Cristo Jesus” (Tito 
2:13). A Segunda Vinda de Jesus Cristo é, efetivamente, o anseio de todos os Cristãos, pois, quando ela ocorrer, terão 
fim todo o mal e todo o sofrimento que existem presentemente no nosso planeta. 
No entanto, o próprio Jesus deixou claro nos Evangelhos que os seus seguidores deveriam estar bem preparados para O 
acolher quando voltasse, porque o Seu regresso à Terra seria súbito e repentino. De facto, várias parábolas contadas por 
Jesus inculcam a necessidade de se estar preparado para a Segunda Vinda de Cristo. Entre elas está a Parábola das Dez 
Virgens. Hoje eu gostaria de vos falar um pouco sobre esta interessante parábola. Ela é apresentada apenas no 
Evangelho de Mateus. Proponho que procedamos a uma interpretação cuidadosa do texto que começámos por ler, de 
forma a compreendermos em profundidade a importante lição espiritual que Jesus nos quis transmitir quando nos 
deixou esta pequena história. 
 
Dez virgens sonolentas 
Jesus contou a Parábola das Dez Virgens quando contemplava Jerusalém a partir do monte das oliveiras, faltando 
poucos dias para a sua morte na cruz. Ele tinha acabado de proferir o Seu sermão sobre o tempo do fim e pretendia, 
através desta parábola, transmitir aos seus discípulos uma noção precisa sobre um aspeto da Sua futura Segunda Vinda. 
Esse aspeto da Segunda Vinda era o carácter súbito desta e a concomitante importância crucial de se estar preparado 
para ela. Assim, esta parábola ilustra o dito anteriormente pronunciado por Jesus: “Vigiai, pois, porque não sabeis a que 
hora há-de vir o vosso Senhor” (Mateus 25:42). 
A parábola que Cristo vai contar descreve, em parte, as circunstâncias habituais de um casamento na Palestina do século 
I. Era então costume o noivo dirigir-se durante a noite à casa do pai da noiva, acompanhado pelos seus amigos e 
familiares, para redigir e assinar o contrato de casamento com o futuro sogro e para trazer a noiva em cortejo para a casa 
do pai dele. Normalmente as negociações sobre os termos do contrato de casamento podiam complicar-se, levando a um 
atraso na saída do noivo e da noiva da casa do pai desta. Terminadas as negociações, a família da noiva entregava-a nas 
mãos do noivo e o cortejo nupcial saia em direção à casa do pai do noivo, onde decorreria a festa das bodas. Este cortejo 
nupcial era formado pelos amigos e familiares da noiva e do noivo, sendo animado por música e dança e iluminado pela 
luz de archotes e de lamparinas. O noivo e os seus amigos escoltavam a noiva e as suas amigas num alegre cortejo 
nupcial. O ponto alto do casamento era a entrada do noivo na casa do seu pai em plena noite, para a realização da 
cerimónia do casamento e do banquete das bodas. A festa nupcial decorria então até altas horas da noite, havendo 
cânticos e danças (Mishnah Berakhoth 1:1; Sotah 9:11). No caso de famílias abastadas, as festividades podiam durar 
sete dias (Mishnah Nagaim 3:2).  
Assim, Jesus começa por dizer na sua parábola que dez virgens saíram ao encontro do esposo munidas de lamparinas. 
São dez virgens porque dez não apenas é um número redondo que indica um grupo numeroso e completo, mas era 



também o número mínimo de crentes necessário para se fundar uma sinagoga e para se realizar qualquer cerimónia 
religiosa. Assim, as dez virgens representam o conjunto dos crentes que professam a pura fé transmitida por Jesus aos 
Seus discípulos. Elas levam as suas lamparinas, de modo a estarem preparadas para acompanhar a comitiva do noivo 
quando ele sair com a noiva da casa do pai desta. A lamparina que cada uma das virgens trazia era um pequeno 
recipiente em cerâmica com dois orifícios: um para o abastecimento com azeite e outro para suportar o pavio. De facto, 
este recipiente de cerâmica estava cheio de azeite e tinha um pavio aceso apoiado no seu bico. O pavio de linho flutuava 
no azeite, pelo que a luz era produzida pela combustão do azeite que ensopava o pavio. Em ocasiões festivas estas 
lamparinas eram fixadas no topo de uma vara e usadas como meio de iluminação do exterior. Elas podiam conter 
apenas uma pequena porção de azeite. É interessante termos aqui presente que, na tradição bíblica, a lamparina 
representava a Palavra de Deus (Salmos 119:105; Provérbios 6:23).  
As dez virgens estavam, pois, perto da casa do pai da noiva, aguardando que o noivo saísse dela para levar a sua jovem 
noiva em direção à casa do pai dele. Assim, elas contavam integrar-se na procissão de casamento que acompanharia os 
noivos desde a casa do pai da noivo até à casa do pai do noivo, de modo a participarem nas festividades das bodas de 
casamento. O facto de algumas virgens terem visto a procissão dos noivos partir sem elas (Mateus 25: 6, 10) e o facto 
de o noivo não as conhecer (Mateus 25:12) indica que elas não eram amigas íntimas da noiva, nem damas de honor, 
mas eram simples servas na casa do pai da noiva que desejavam participar na festa de casamento.  
Segundo Jesus, cinco das virgens eram prudentes e cinco eram loucas. Portanto, o grupo das virgens continha em si dois 
tipos de jovens mulheres. Aparentemente pareciam semelhantes, estando dotadas de lamparinas iguais e prontas para 
desempenhar a mesma função no cortejo nupcial, mas o desenrolar dos acontecimentos irá revelar uma importante 
diferença. As prudentes estavam preparadas para a eventualidade de um atraso no cortejo nupcial do noivo. Sabendo 
que a capacidade do reservatório de azeite das lamparinas era pequena, elas levaram consigo uma reserva de azeite 
numa pequena vasilha de barro especialmente utilizada para esse efeito. As loucas tinham azeite nas suas lamparinas, 
mas não previram a possibilidade de haver um atraso no início do cortejo nupcial, pelo que não levaram azeite de 
reserva. O atraso da vinda do noivo até lhes deu uma oportunidade para se prepararem adequadamente, obtendo o azeite 
extra de que necessitavam. Mas elas nada fizeram. A diferença de preparação das virgens prudentes e das virgens loucas 
representa a diferença que haverá entre os membros da Igreja de Cristo no momento da Segunda Vinda. Uns estarão 
prontos para o regresso do seu Senhor, outros não. Uns terão uma verdadeira experiência cristã, possuindo o Espírito 
Santo que produz uma fé genuína, e outros não. De facto, o azeite simboliza o Espírito Santo (cf. Zacarias 4:1-14), 
como bem mostra a sua utilização nos ritos de unção do serviço do templo (Êxodo 30:22-33). Assim, tal como cinco das 
virgens possuíam uma lamparina e uma reserva de azeite, também alguns Cristãos, imediatamente antes da Segunda 
Vinda, possuirão um bom conhecimento da Bíblia e uma boa dose do Espírito Santo. Mas haverá Cristãos que, apesar 
de conhecerem bem a Bíblia, não estarão prontos para receber o seu Senhor, porque não possuem o Espírito Santo que 
os prepararia para esse encontro. Eles serão como as virgens loucas, que tinham uma lamparina, mas não possuíam uma 
reserva de azeite. Os Cristãos representados pelas virgens loucas não são hipócritas. Eles conhecem, apreciam e 
defendem a verdade bíblica. Mas não se deixaram transformar por essa verdade através da ação do Espírito de Deus. 
Note-se, também, que o facto de Cristo dividir o grupo das dez virgens em dois conjuntos de cinco não significa 
necessariamente que apenas metade dos Cristãos do tempo do fim estará pronta para a Segunda Vinda.  
Provavelmente devido a uma demora na negociação do contrato de casamento, o esposo tardou em sair da casa do sogro 
para dar início ao cortejo nupcial. De facto, era comum haver demora na determinação dos termos do contrato nupcial. 
Tratava-se de regatear a quantia do dote que devia constar nesse contrato. Ele fixava a soma de dinheiro que a mulher 
deveria receber em caso de divórcio ou de morte do marido. Tal regateio era também um sinal de apreço que os 
familiares da noiva tinham por ela e era uma forma de lisonjear o noivo, mostrando assim os parentes da noiva que ela 
só era entregue ao noivo depois de muita hesitação. Portanto, foi seguramente a demora em se chegar a um acordo sobre 
o dote que levou a um atraso na saída do cortejo nupcial da casa do pai da noiva. Em consequência deste atraso, as dez 
virgens fixaram no chão os bastões com as suas lamparinas acesas e aguardaram. Em breve ficaram sonolentas e logo 
adormeceram. É interessante que Jesus não condena o simples facto de as virgens terem adormecido enquanto 
aguardavam o noivo. Na verdade, tanto as loucas como as prudentes adormeceram. As prudentes bem podiam dormir, 
pois estavam preparadas para qualquer eventualidade. Já as loucas, podiam ter aproveitado o tempo de espera para obter 
o azeite que lhes faltava. Infelizmente, não o fizeram.  
 
O clamor da meia-noite      
À meia-noite ouviu-se subitamente um clamor que anunciava a saída do esposo para dar início ao cortejo nupcial. A 
meia-noite é precisamente o período em que o sono é mais profundo e em que as trevas se adensam. Ao ouvirem o 
clamor, as virgens sonolentas tiveram apenas o tempo necessário para despertarem e se prepararem para se unirem ao 
cortejo nupcial. Para esse efeito, aprontaram as suas lamparinas, que entretanto quase se haviam apagado por falta de 
azeite. Assim, elas procuraram pôr em ordem as lamparinas, apagando-as, aparando o seu pavio, acendendo-as de novo 
e reabastecendo-as com o azeite que traziam na sua vasilha. No entanto, apenas as virgens prudentes o puderam fazer, 
pois apenas estas tinham trazido consigo uma reserva de azeite. Vendo que as suas lamparinas estavam prestes a apagar-
se por falta de azeite, as virgens loucas pediram às suas amigas que partilhassem com elas o azeite que tinham trazido 
de reserva. Elas podiam agora constatar a superior sabedoria das suas amigas, pelo que procuraram o auxílio delas para 
esconder a sua deficiência. No entanto, as virgens prudentes recusaram partilhar o seu azeite com as virgens loucas. Não 
por egoísmo, mas porque de outra forma todas as lamparinas se apagariam antes de o cortejo nupcial atingir a casa do 
pai do noivo, arruinando a festa de casamento. Fica assim claro que as virgens loucas não poderiam escapar às 



consequências da sua loucura no último momento. As virgens prudentes estavam preparadas, mas não podiam transmitir 
essa preparação às suas amigas. Isso mostra que o verdadeiro carácter cristão não pode ser transferido ou comunicado. 
Ele deve ser laboriosamente construído sob a influência do Espírito de Deus. Vendo as suas amigas desesperadas, as 
virgens prudentes aconselharam-nas a irem comprar azeite ao mercado. Numa aldeia ou numa pequena cidade rural, 
todos estariam a participar numa noite festiva como esta, sendo talvez possível encontrar um suprimento de azeite.  
Depois de terem comprado o azeite de que necessitavam, as virgens loucas chegam finalmente à casa onde decorre a 
boda nupcial. Agora as suas lamparinas estão bem acesas. Agora elas podem ouvir o som alegre dos festejos. Mas a 
porta está fechada. É tarde de mais. A chegada do noivo apanhou-as desprevenidas. O noivo já entrou na casa do seu 
pai, onde se realiza a festa nupcial, e ordenou que a porta de fechasse. Elas bem pedem ao noivo que as deixe entrar na 
festa, mas este recusa-se a abrir-lhes a porta, pois não as conhece. Elas não estavam na companhia da noiva e não 
tinham participado no cortejo nupcial. Assim, a exclusão das virgens loucas da festa de casamento é o resultado 
necessário das suas escolhas deliberadas. As cinco virgens loucas queriam obter a recompensa por um serviço fiel sem 
terem efetuado tal serviço. Pediam algo impossível.  
 
O significado e a lição espiritual da parábola 
Como podemos interpretar esta parábola? O noivo é Jesus Cristo. A caracterização do Messias como noivo é totalmente 
estranha ao Antigo Testamento e ao Judaísmo tardio. Mas, no Novo Testamento, Jesus é apresentado frequentemente 
como sendo o noivo (Mateus 9:15; João 3:29; II Coríntios 11:2; Efésios 5:21-24; Apocalipse 21:2, 9).  
As dez virgens representam a Igreja que espera o regresso de Cristo. Elas simbolizam o conjunto dos crentes Cristãos 
que aguardam Jesus. Alguns destes crentes são prudentes, pois estão espiritualmente prontos para o regresso inesperado 
de Jesus; mas outros são loucos, não porque sejam hipócritas, mas porque não deixaram que o Espírito Santo operasse 
neles a transformação necessária para que estivessem preparados para o regresso do seu Senhor. Eles foram atraídos 
pela mensagem do evangelho, mas o egoísmo impediu que a verdade os transformasse e produzisse um carácter 
verdadeiramente cristão. Eles foram Cristãos apenas na aparência. Assim, não estão preparados para acolher Cristo 
quando Ele voltar em glória e majestade.  
O atraso do noivo é o atraso da Segunda Vinda de Jesus. Este atraso tinha começado a perturbar os Cristãos logo que a 
época da Igreja Apostólica chegou ao fim. Inicialmente, os apóstolos acreditavam que Jesus viria no seu tempo de vida. 
No entanto, Jesus tinha deixado bem claro, nesta e noutras parábolas, que haveria uma demora na Sua Segunda Vinda, 
pelo que os seus discípulos deveriam estar sempre a postos para O receber.  
A vinda súbita do noivo é a ocorrência súbita da Segunda Vinda. Esta ocorrerá de improviso e fará inexoravelmente a 
separação entre os crentes, ainda que exteriormente pareça não haver diferença nenhuma entre os que estão prontos e os 
que não estão (cf. Mateus 24:40-44; Lucas 17:34-37; Evangelho de Tomé 61:1-3). O facto de o noivo vir à meia-noite, a 
hora mais escura, indica que a Segunda Vinda ocorrerá no período mais sombrio da história da Terra.  
O pedido das virgens loucas para que sejam admitidas nas bodas de casamento simboliza o juízo final. Neste juízo, 
muitos supostos discípulos de Jesus clamarão “Senhor, Senhor”, procurando obter a entrada no reino de Deus, mas 
Jesus Cristo dir-lhes-á: “Em verdade vos digo que vos não conheço” (Mateus 25:11; cf. Mateus 7:22 e 23).  
Podemos agora retirar a principal lição desta parábola. Ela enfatiza a necessidade de estarmos preparados para o 
regresso de Jesus. Este regresso será tão repentino como a vinda do noivo à meia-noite. Ai daqueles que, como as 
virgens loucas, não estiveram prontos. Para eles será tarde de mais. Assim, a Parábola das Dez Virgens adverte-nos para 
que estejamos prontos para receber Jesus Cristo quando Ele regressar ao nosso mundo. Todos os eventos ao nosso redor 
indicam que tal ocorrerá muito em breve.  
Mas a Parábola das Dez Virgens tem mais três lições para nós. Primeira, o mérito religioso de um verdadeiro carácter 
Cristão não pode ser transferido (Mateus 25:9). Se não tivermos formado por nós mesmos, com o auxílio do Espírito de 
Deus, um verdadeiro carácter cristão, estaremos perdidos quando Jesus voltar; segunda, a porta da graça que dá acesso à 
vida eterna, uma vez fechada, não se volta a abrir. Não há uma segunda oportunidade de salvação para ninguém 
(Mateus 25:10-12); terceira, o fim deste mundo chegará inesperadamente, apanhando desprevenidos os que não forem 
prudentes. Esta é a mais forte razão para que estejamos a postos para a Segunda Vinda (Mateus 25:13).  
 
Conclusão 
Na década de sessenta do século XX, o Ruanda ainda era uma monarquia. Numa certa ocasião, o rei agendou uma visita 
ao Seminário Adventista do país. Ele deveria chegar às instalações do Seminário às 15:00 horas. Quando chegou a hora 
marcada, todos os professores e alunos, bem como as respetivas famílias, tinham-se reunido na igreja do Campus, para 
dar as boas-vindas ao rei. Mas a hora passou e o rei não apareceu. Às 16:00 horas o monarca ainda não tinha chegado. 
Quando chegaram as 17:00 horas, muitos dos presentes estavam cansados de esperar e decidiram deixar a igreja. Meia 
hora depois apenas um pequeno grupo de pessoas ainda aguardava o rei na igreja do Campus. Mas, por volta das 18:00, 
ouviu-se o grito: “O rei está a chegar! O rei está a chegar!” Todos os professores e estudantes que ouviram o chamado 
apressaram-se a ir ao encontro do monarca, mas a maioria dos que se tinham cansado de esperar não ouviram o aviso e 
falharam o encontro com o seu soberano. Assim, apenas os que tinham sido pacientes e estavam a postos tiveram o 
privilégio de dar as boas vindas ao rei do Ruanda.  
Hoje também estamos aguardando o prometido regresso de Jesus, o nosso Rei, à Terra. Mas quantos de nós estão 
realmente preparados para receber Cristo? Estar preparado é uma questão de vida ou de morte. A nossa salvação eterna 
depende de estarmos a postos. A Parábola das Dez Virgens indica claramente que não haverá uma segunda 
oportunidade para aqueles que não estiverem prontos. Jesus Cristo deixou bem claro na sua parábola que importa ter 



uma fé viva e operante, uma fé que suporta a demora e o atraso aparente. Assim, devemos seguir o pertinente conselho 
de Cristo: “Vigiai, pois, porque não sabeis o dia bem a hora em que o Filho do homem há-de vir” (Mateus 25:13). De 
facto, em breve o Filho do homem irá cumprir a Sua promessa e regressará à Terra para vir buscar aqueles que O 
aguardam. Nós podemos ser como as virgens prudentes que foram acolhidas pelo noivo no banquete messiânico. 
Podemos fazer parte do grupo dos salvos, se colocarmos hoje a nossa fé em Cristo e fizermos d'Ele o nosso salvador 
pessoal. Não se deixe surpreender pelo regresso de Cristo. Coloque a sua fé em Jesus hoje mesmo e será um dos 
convidados para as bodas messiânicas que assinalarão o fim da história deste mundo! 
 
   


